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No Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA) os pesquisadores tem acesso a recursos financeiros oriundos do fundo de 
pesquisa institucional (FIPE). Os recursos concedidos pelo FIPE são não competitivos, sendo somente limitado quanto ao vínculo 
de pesquisador responsável junto ao HCPA. Avaliar o perfil dos pesquisadores a quem são concedidos os recursos financeiros. 
Os dados foram coletados a partir dos currículos dos pesquisadores disponibilizados na base LATTES, do CNPq, selecionados a 

partir dos registros dos pesquisadores responsáveis de projetos de pesquisa submetidos, entre 2000 a 2014, ao Comitê de Ética 
da instituição. Os dados foram analisados, no Excel, elencando pesquisadores, origem de recursos financeiros dos projetos e 
caracterizando-os quanto aos critérios: área, doutorado e produtividade em pesquisa CNPq. Resultados: Foram analisados 646 
currículos de pesquisadores, destes 515 (79,7%) possuem doutorado e 131 (20,2%) são bolsistas de produtividade em pesquisa 
pelo CNPq. Dentre os pesquisadores analisados 257 são participantes de Programas de Pós-Graduação da UFRGS. Na 
distribuição dos pesquisadores quanto as áreas de atuação destacam-se: Medicina (55%), Enfermagem (14%), Farmácia (7%), 
Biologia (5%), Psicologia (4%), Nutrição (3%) e Educação Física (3%). Em relação a concessão dos recursos aportados pelo FIPE 
para execução dos projetos que totalizam R$ 21 milhões, no período 2000 a 2014, apresentaram a seguinte distribuição quanto a 
área dos pesquisadores: Medicina (76,3%), Biologia (11,1%), Farmácia (6,0%), Enfermagem (2,3%), Odontologia (1,4%) e 
Nutrição (1,1%). Identifica-se que a amostra apresenta predominância de pesquisadores de formação na área da saúde, visto que 
possuem o HCPA como campo de prática. No tocante aos recursos financeiros pode se identificar que há a concordata, quanto ao 
posicionamento das área, em relação ao número de pesquisadores e a concessão dos recursos para área da Medicina. Contudo 
áreas como Biologia e Farmácia destacam-se em virtude dos custos associados a projetos experimentais, sejam de bancadas ou 
com animais, que por sua vez demandam maior aporte financeiro. Palavras-chaves: recurso financeiro, pesquisador, análise de 
perfil 


